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OBJETIVOS 

O objetivo principal do curso consiste em promover, tomando como referência o debate na 

Filosofia Moderna do século XVIII, uma introdução ao problema dos fundamentos da síntese 

do múltiplo sensível: afinal, em que se funda a síntese (ligação e unificação) da multiplicidade 

sensível que nos é fornecida pela experiência? Para Hume, a ligação do múltiplo sensível 

(bem como a atribuição de identidade em geral) se deve à atuação da imaginação que, apoiada 

na força do hábito, opera por princípios associativos, despertando em nós o sentimento de 

crença na permanência e identidade das coisas. Já em Kant, para que o múltiplo sensível se 

converta numa representação, unificada conceitualmente, torna-se necessária a atuação de um 

poder “transcendental” de síntese sem o qual a experiência não poderia ser de um “objeto”. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Contextualizar, tomando como referência o debate na Filosofia Moderna do século 

XVIII, o problema dos fundamentos da síntese do múltiplo sensível: afinal, em que se 

funda a síntese (ligação e unificação) da multiplicidade sensível que nos é fornecida 

pela experiência? 

 

2. Introduzir o problema em questão, apresentando, inicialmente, em Hume: 1) a 

distinção entre “impressões’ e “ideias”; 2) as faculdades da memória e da imaginação; 

3) os princípios associativos: “semelhança”, “contiguidade” e “causa e efeito”.  

 

3. Compreender que, em Hume, a ligação do múltiplo sensível (bem como a atribuição 

de identidade em geral) se deve à atuação da imaginação que, apoiada na força do 

hábito, opera por princípios associativos, despertando em nós o sentimento de crença 

na permanência e identidade das coisas. Tal atuação encontra-se, como uma 

“inclinação”, fundada em habitualidades, não perdendo, portanto, o seu caráter 

contingente (ou circunstancial). 

 

4. Introduzir o problema da síntese em Kant: os sentidos de “síntese” e a questão 

fundamental (o que faz com que a experiência seja “de” um objeto, fazendo com que o 

múltiplo sensível se converta numa representação, unificada conceitualmente?). A 
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formulação de tal questão supõe um poder necessário e, portanto, “transcendental”, de 

síntese sem o qual a experiência não poderia ser de um objeto. 

 

5. Apresentar a atuação das faculdades da sensibilidade e do entendimento (disposições 

“passiva” e “ativa” da alma) na “trípla síntese” da Edição A da Crítica da Razão Pura 

(1781): 1) a síntese da apreensão do múltipplo sensível; 2) a síntese da reprodução na 

imaginação; 3) e a síntese da recognição (ou reconhecimento) conceitual. 

 

6. Mostrar que, em Kant, a síntese em questão supõe um “eu penso” transcendental como 

uma representação que não pode ser precedida por nenhuma outra (sendo, portanto, 

anterior à experiência) e sem a qual as intuições não pertenceriam a um sujeito; em 

Kant, contrariando a certeza do cogito cartesiano, o eu que “pensa” não é o eu que 

“existe”. Este último é “empírico”, ao passo que o primeiro é “transcendental”. 

 

INSTRUMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

Duas provas escritas 
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